
RUA FILIPE DOS SANTOS 

. Lei ne 389 de 26-09-1950 

Fornada pela rua 3 do Arruamento Mac-Hardy 

Início na avenida Brasil 

Término no páteo da Estação do Guanabara, da Fepasa 

Guanabara 

Obs»: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Miguel Vicente Cury. Antigamente, era conhecida por rua da Compa- 

nhia» 

FILIPE DOS SANTOS 

Filipe dos Santos nasceu em Portugal, em data ignorada e foi en 

forcado, em Ouro Preto, Minas Gerais, em 16-julho-1720» 2 considerado 

mártir da rebelião mineira de 1720» Vindo muito moço para o Brasil,Fi- 

lipe dos Santos radicou-se em Ouro Preto e tornou-se, desde logo,ardo- 

roso defensor dos brasileiros, contra a tirania exercida pelo governo 

português» Escorchados por toda a sorte de confiscos, taxas e impostos, 

os mineradores e a população em geral viviam em estado de revolta laten 

te, severamente reprimida pela prepotência, manha e astúcia do conde de 

Assumar (D, Pedro de Almeida Portugal) governador das capitanias de Mi- 

nas e São Paulo. Sn 11-02-1719 novas medidas são baixadas por D. João V 

aumentando os prejuizos dos mineradores» 0 povo já não agüenta mais a 

pressão portuguesa. Os rebeldes passam a se reunir e determinam as vé£ 

peras das festas de São Pedro para darem um ultimato ao Conde de Assu- 

mar, em Mariana. Corre tudo de acSrdo, e naquela data, os rebeldes cer 

eam o palácio em Mariana e dão-lhe um ultimato. 0 documento exige a ex 

tinção de 14 medidas, entre elas impostos e taxas, consideradas lesivas 

ao interesse da população. 0 Conde Assumar recebe o documento e com hu 

mildade declara aos manifestantes que acataria todas as exigência e que 

poderiam regressar tranqüilos às suas casas. No dia seguinte o Conde 

reorganiza suas tropas e inicia a perseguição aos rebeldes. Filipe dos 

Santos estava em Cachoeira do Campo, distrito de Ouro Preto, no adro 

da igreja, explicando aos moradores os sucessos da noite anterior,quan- 

os soldados de Assumar o prendem. Aos poucos Assumar desarticula os re- 

beldes e manda incendiar as casas dos que estão presos. Centenas de ca- 

sas ardem, enquanto Assumar arma uma imitação de tribunal. Filipe dos 

Santos, o mais desprotegido socialmente, é apontado como o lider dos re 

volucionários. 2 enforcado nesse mesmo dia~e em seguida seu corpo é a- 

marrado à cauda de um cavalo e arrastado, a galope, pelas ruas da cida 

de. 
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L@i n. 389, de 26 de Setembro de 1950 

Dá o nome de «Filipe dos Santos» a uma rua, da cidade 

A CÂMABA MUOTCIPAi, DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 1° — Fica denominada "Rua Filipe dos Santos" a via pública desta 
cidade, situada no bairro do Guanabara, e sem denominação, como travessa da 
Avenida Brasil logo acima do pontilhão da Mogiana ali existente e com começo 
nessa via pública e término junto à Estação do Guanabara. 

Artigo 2° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. . . 

Paço Municipal de Campinas, aos 26 de setembro de 1950. 

. MIGUEL VICENTE CUIC? 
Prefeito Municipal " 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 26 de se- 
tembro de 1950. 

O Diretor, 
••  ADMAR MAI&Avs : 
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RUA FILIPE DOS SANTOS 

Mártir da ReLeliao Mineira de 1720, Filipe dos Santos nas- 

ceu em Portugal, em data ignorada. Veio muito moço para o Brasil, 

radicou-se em Ouro Preto e tornou-se,. desde logoardoroso" defen- 

sor dos interesses dos brasileiros, contra a tirania exercida na 

capitania de Minas pelo governo português» 

Escorciiados por toda sorte de confiscos, taxas e Impostos, 

os mineradores e a população em geral viviam em estado de revolte 

latente, reprimida pela prepotência, manlia e astueia do conde de 

Âssumar (D. Pedro de Almeida Portugal)governador das capitanias 

de Minas .e São Paulo» 

A ll:-fevereiro-17X9, P» lo&o V laixa uma lei» criando as 

- ouro 

determinava que todo o our* o cieo foce Invado a Casa de luir 

çao" e so derols de tra*1 " ! ■ * a v- " c 1 ^ •"' 

Casa de Fundição á Fazenda Aodt .u co orava o ''guinLcd c mx :i u uax. 

cia •• Ãyão e ;> 

li^rau' c-in ».o iiiSt j e uú i i < i C ' - 1 i 

leeiâu» Oc jiirnemaores c-.a o movimento de act-lò--* 

c o y. I d a o x j.v a. C u x m u ra es, t .t' 

rico da carltaiila; Seoast. 

t, cnsid^r ivwv 

lonia de Sacramento; dr» Manuel. Ilosquei^o u oao .Pc-r^ei.rr. oixtíciTt 

má Afonso, 2 ou 3 padres e Filipe dos ps-~ o .i ■ " o - e s M 

culto do grupo que liderava o movimento, mas orador fluente e 'go- 

zando de grande simpatia no seio da população» 

segue fls. 2 
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0 grupo, ea Mariana, cerca o palácio do governador e man~ 

da-lhe um ultimato. 0 documento exige? a extinção de 14 medidas, 

entre elas impostos e taxas, consideradas lesivas aos interesse 

da população. 

0 conde de As suma r receie o documento e assumindo uma grau 

de humildade, declara aos manifestantes que acataria todas-as exi 

gene ias. Podem eles regressar tranqüilos aos seus lares,. 

Em Ouro Preto, ners*. moura noite, h& grat.da '-egoziqo nas 

ruas. Festas, queima de ü 1' ' ^23 de aT 

Desansados os ânimos, o dia 29,• o c , - " «.* * * Desarmados os ânimos, o dia 29,- o r - , " »' ^ ' * * * 

organiza as suas tropas. 

Filipe dos S-anto i o, ^v' - ^achoeir-a de distrito 

Orno Preto, no adro da 

sos da noite anterior, 'u 

.'.-ema os 

. ir O * O eiUXG 

4 AT rvAt.T.'■f Á rnuoe íí,'"*)n os relel.dop. Bm tíi.s. Ifcwju— 

em ú',f" • '• *Í',A o '•%'ti. 

•ocxaxmenre . Fx ixoe » oxxin -jfiose mesí-ío ax.-í.s xo—rUf no* - L í do ^ 

"I Q-pçi -r-,Í,ipp rues '!^ 

' rj **' '''*•* r-t x % rx 

cie VeroOTw. 1 .to ore 5 
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FELIPE-DOS SANTOS — RUÂ 

(Felipe dos Santos Freire) 
Começa na Avenida Brasil (l.a rua depois do pontilljão) 
e termina no Páteo da Estação da Guanabara, no JARDIM 
GUANABARA. 

HIST0'RICO: — " ... Em 1711 loram elevadas à categoria de 
vilas as povoações de Ribeirão do Carmo (hoje Mariana), de Vila 
Rica (atualmente Ouro Preto) e de N. S. da Conceição de Sabará. 

Pouco depois íicou resolvido, que para substituir o Imposto do 
quinto, se cobrariam 30 arrobas anuais de ouro, divididas pelas di- 
versas comarcas. 

A população da região das minas em sua grande maioria era 
pcbre e sem proteção. O ouro era propriedade só dos senhores das 
lavras. Os preços dos gêneros de primeira necessidade — carne, 
peixe salgado.. milho, feijão, farinha — eram excessivos, os impos- 
rr>K e as multas aumentavam as dificuldades da vida. 

Desde 1711 governava como capitão-general o conde de Assu- 
mar (D. Pedro Miguel de Almeida Portugal e Vasconcelos). Bom 
militar, mas sem ilustração, queria dominar pela íôrça e pelo ter- 
rcr. Daí a sua impopularidade, , . 

' Criadas as casas de fundição,-«m 1719, devia todo o duro das 
minas ser posto em barras, proibindo-se o transporte, comércio e l 
expõrtaçãò do.duro em.pó. O aescontentamento foi gerai. ITogo de- j 
pois a vila de Pitangui se msurgiu, sob direção de um paulista . 
muito, poderoso — Domingos Rodrigues do Prado. A companhia de 
Dragões do Conde de Assumar dominou a situação. 

Na noite de S. Pedro do mesmo ano — 1720 —, insurgiu-se Vi- 
la Rica, sendo atacada por bandos de mascarados a casa do ouvi- 
dor. No dia seguinte ocuparam o largo da Câmara. Assumar esta- 
va na vila do Carmo (Mariana) e • para lá marcharam os suble- 
vados — quasi 2.000 — na madrugada de 2 de jtflho. O Conde 
picmeteu fazer o que pediam os revòltoso e deu-lhes alvará de per- 
dão, isto é, um documento autenticado com o sêk das armas reais. 
O povo, delirante, dispersou-sev Mas-os motim continuaram e o 
Conde, que procurara só ganhar tempo, ordenou a prisão dos ca- 
beças da sediçâo. O principal — Filipe dos Santos — foi preso. 
Assumar, ordenou que incendiassem ss choupanae dos rebeldes (ho- 
je é o chamado morro da Queimada, em Ouro Preto). Filipe dos 
Santos depois de enforcado (16 de julho de 1720). foi atado à cau- 
da de wn cavalo, em disparada pelas rua? de Vila Rica..." (Epí- 
tone de Hist do Brasil — de Jonatbas Serrano). v, 

•o , -> -uz •? C- 
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CIDADE 

FELIFf DOS SÂHTOS - RUí 

(Felipe dos Santos Freire) 
Oomera na Avenida xJrasil (l.a rua depois do pontilhão) ! 

e termina no Páteo da Estação da Guanabara, no JARDIM I 
GUANABARA. j 

HISTJtRICO: — "... Em 1711 íoram elevadas à categoria de j 
: vilas as povoações de Ribeirão do Carmo (hoje Mariana), de Vila i 

Rica (atualmente Ouro Preto) e de N. S. da Conceição de Sabará. | 
Pouco depois ficou resolvido, que para substituir o Imposto do i 

quinto, se cobrariam 30 arrobas anuais de ouro, divididas pelas dí- j 
versas comarcas. : 

A população da região das minas em sua grande maioria era : 
pobre e sem proteção. O ouro era propriedade só dos senhores das : 

lavras. Os preços dos gêneros de primeira necessidade — carne, 
perxe salgado, milho, feijão, farinha — eram excessivos, os impos- 
tos e as multas aumentavam as dificuldades da vida. 

Desde 1713 governava como capitáo-general o conde de Assu» 
mar (D. Pedro Miguel de Almeida Portugal e Vasconcelos). Bom 
militar, mas sem ilustração, queria dominar pela íôrça e pelo ter- ; 
rrr. Dai a sua impopularidade. 

». Criadas as casas de fundição, em 1718, devi» todo o ouro das 
I minas ser posto em barras, proibindo-se o transporte, comércio e 
i exportação-do.òuro em pó. O descontentamento foi geral. Logo de- 

pois a vila de Pitangui se insurgiu, sob direção de um paulista 
muito poderoso — Domingos Rodrigues do Prado. A Companhia de 
Dragões io Conde de Assumar dominou a situação. 

Na noite .de S. Pedro do mesmo ano — 1730 —, insurgiu-se Vi- 
la Rica, sendo atacada por bandos de mascarados a casa do ouvi- 
dor. No dia seguinte ocuparam o largo da Câmara. Assumar esta- 
va na vila do Carmo (Mariana) e para lá marcharam os súble- 
vados — quasi 3.000 — na nadrugada de 3 de jiflho. O Conde 
picmeteu fazer o que pediam os revoltoso e deu-lhes alvará de per- 
dão, isto é, um documento autenticado com o sêk das armas reais. 
O povo, delirante, dispersou-se. Mas os motins continuaram e o 
Conde, que procurara só ganhar tempo, ordenou a prisão dos ca- 
beças da sedição. O principal — Filipe dos Santos — foi preso. 
Assumar ordenou que incendiassem as choupanaí: dos rebeldes (ho- 
je é o chamado morro da Queimada, em Òuro Preto). Filipe dos 
Snntos depois de enforcado (16 de julh.- de 1720j foi atado, è, cau- 
da de um cavalo, em disparada pelas rua* de Vila Rica..." (Epi- 
tone de Hist do Brasil — de Jonathas Serrano). 


